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Resumo 

Esta pesquisa elaborou o mapeamento da produção 
científica a respeito da criação dos cursos de farmácia no 
Brasil. Realizou-se um levantamento bibliográfico de 
produções científicas acerca da temática que abordem a 
história das instituições educacionais voltadas para o 
atendimento da saúde da população. Teve como objetivo 
analisar o conhecimento produzido sobre história da 
farmácia e o espaço ocupado pelas publicações nessa 
área nas produções científicas, no período de 2012 a 
2024. Apesar do número expressivo de publicações em 
história da farmácia e da saúde, esse campo precisa ser 
analisado, pois a maior parte das publicações ainda está 
concentrada em uma mesma área e produzida por um 
grupo pequeno de interessados no tema. 

Introdução 

As pesquisas direcionadas para a análise da produção 
historiográfica têm mostrado a importância do estudo 
sobre a reconstrução histórica da educação, mais do que 
reconstruir sua trajetória, os pesquisadores procuram 
analisar os elementos que influenciam e que sofrem 
influências do contexto econômico, político e social. 
Nesse aspecto, uma historiografia totalitária focaliza e 
apreende o movimento da história, sua complexidade 
interna e na sua relação externa com diversos agentes. O 
mapeamento da produção sobre a temática pretende 
realizar um balanço sobre o estado da arte em história da 
educação brasileira, enfatizando a constituição do campo 
de farmácia.  

Materiais e Métodos 

A partir dos Programas de Pós-Graduação realizou-se o 
levantamento e leitura de produções científicas acerca da 
temática em estudo. O mapeamento se deu através da 
organização dos dados em fichas de leituras, quadros e 
tabelas. Elaborou-se um banco de dados com os 
indicadores: instituição, nome do(a) autor(a), título, ano de 
obtenção, palavras-chave, nome do(a) orientador(a), área 
de conhecimento e nível. 

Resultados e Discussão 

A contribuição do profissional farmacêutico é indiscutível 
e fez-se presente desde a formação e desenvolvimento 
da sociedade brasileira. Portanto, é de suma importância 

o aprofundamento sobre a trajetória dessa classe, a fim 
de compreender melhor a história e também o contexto 
atual do Brasil. A partir da Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações foram encontradas quatorze 
produções, sendo dez dissertações e quatro teses. Os 
dados sobre as pesquisas foram organizados em fichas 
de leitura. Após análise dos trabalhos, nota-se que a 
região Sudeste se destaca no desenvolvimento de 
pesquisa acerca da temática em estudo, isso pode-se dar 
em razão da maior concentração de Programas de Pós-
Graduação, institutos e fundações que desenvolvem 
pesquisas na área da saúde nessa região. Além disso, a 
maior parte dos trabalhos foi produzida no âmbito das 
universidades públicas, isso se justifica pelo fato de haver 
um predomínio dos programas de mestrado e doutorado 
nessas universidades. Os termos mais presentes nas 
palavras-chave das publicações foram: 
farmácia/pharmácia, educação, saúde e boticários. Após 
uma análise dessas produções, tornou-se possível refletir 
sobre a reconstrução da história do curso de farmácia e a 
sua trajetória nas pesquisas no âmbito dos fundamentos 
da educação. 

Conclusão ou Conclusões 

Este trabalho objetivou o mapeamento da produção 
científica a respeito do ensino farmacêutico, no sentido de 
contribuir para a reconstrução histórica do curso de 
Farmácia no Brasil. O mapeamento da produção científica 
permitiu compreender que ainda são poucos os trabalhos 
que tem como objeto de estudo a história da 
institucionalização do curso de farmácia no Brasil. 
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